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A forma como pais e responsáveis compreendem os riscos da radiação em odontologia 
pode variar conforme as fontes de informação acessadas. Este estudo investigou a as-
sociação entre diferentes fontes de informação e o nível de preocupação parental 
quanto à exposição à radiação em exames radiográficos odontológicos em crianças. Foi 
conduzido um estudo transversal com 146 responsáveis por crianças de até 10 anos, 
atendidas em clínicas odontopediátricas de Nova Friburgo/RJ. Os dados foram coleta-
dos por meio de um questionário estruturado composto por 17 itens, sendo analisadas 
as variáveis referentes ao nível de preocupação com a radiação e às fontes de informa-
ção utilizadas pelos responsáveis. A análise estatística foi realizada no software Jamovi, 
utilizando regressão ordinal, com nível de significância de 5%. A internet foi a principal 
fonte de informação relatada (48%), seguida por profissionais de saúde (26%) e pela 
não busca por informações (13%). Observou-se associação significativa entre maior ní-
vel de preocupação e determinadas fontes de informação, incluindo amigos ou familia-
res (OR = 4,57; p = 0,009), internet (OR = 3,04; p = 0,008) e profissionais de saúde (OR 
= 2,85; p = 0,021). Conclui-se que a origem da informação influencia diretamente a per-
cepção de risco, destacando a importância de estratégias educativas e comunicação 
baseada em evidências para orientar pais e responsáveis. 
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O objetivo desta revisão foi analisar as aplicações e as tendências do uso da ressonân-
cia magnética na odontologia ao longo das últimas décadas a partir dos interesses de 
pesquisas. As produções científicas sobre o tema apresentaram crescimento progres-
sivo ao longo do período analisado, de 2000 a 2024, com maior intensificação a partir 
2011. A concentração de pesquisa manteve-se em países com maior desenvolvimento 
como Japão, Estados Unidos e China, evidenciando vantagens tecnológicas. Os princi-
pais enfoques da utilização concentraram-se na avaliação da articulação temporoman-
dibular, na oncologia oral e maxilofacial e na implantodontia, embora também revelem 
aplicabilidade em outras áreas da prática odontológica.  A ressonância magnética tem 
incorporado novas abordagens, como o uso da inteligência artificial e da radiômica como 
métodos complementares na análise de imagens. Além disso, a integração de dados 
multimodais com a tomografia computadorizada de feixe cônico amplia as possibilida-
des diagnósticas e terapêuticas. No entanto a utilização da ressonância magnética ainda 
enfrenta limitações relacionadas ao alto custo, à necessidade de infraestrutura ade-
quada, à exigência de profissionais capacitados e à rigidez dos protocolos de segu-
rança, o que restringe sua adoção rotineira, especialmente em clínicas odontológicas 
independentes. Dessa forma, embora apresente grande potencial e relevância cres-
cente, a utilização da ressonância magnética na odontologia depende da colaboração 
sustentada com serviços hospitalares, onde a infraestrutura e governança de segurança 
já estão estabelecidas. 
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Este estudo teve como objetivo desenvolver e avaliar um programa de educação conti-
nuada em radioproteção voltado aos pacientes atendidos no Instituto de Saúde de Nova 
Friburgo da Universidade Federal Fluminense. Trata-se de um estudo descritivo, com 
abordagem quantitativa, baseado na elaboração de materiais educativos fundamenta-
dos em literatura científica obtida nas bases SciELO, PubMed e Periódicos CAPES. 
Foram confeccionados painéis informativos fixados em locais estratégicos do campus, 
contendo explicações sobre Raios X, segurança e importância dos exames radiográfi-
cos, além de QR codes direcionando para uma cartilha digital e um formulário de avali-
ação. A cartilha, em formato audiovisual, abordou temas como radiobiologia, indicações 
e contraindicações, vantagens e desvantagens dos exames e medidas de radioprote-
ção. Para avaliação da proposta, foi aplicado um questionário com perguntas objetivas 
e espaço para sugestões. Os resultados demonstraram que o material produzido apre-
sentou linguagem acessível e adequada ao público-alvo, com registro de 92 acessos à 
cartilha digital e 67 respostas ao formulário, indicando boa adesão dos pacientes. Ob-
servou-se potencial para ampliação do conhecimento, redução de temores e incentivo 
à adoção de práticas seguras. Conclui-se que o programa foi eficaz na promoção de 
informações claras e confiáveis sobre Radiologia Odontológica, contribuindo para a 
conscientização dos pacientes e para a formação acadêmica dos estudantes, além de 
promover saúde e bem-estar na comunidade atendida. 
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A preocupação de pais e responsáveis com a exposição à radiação em exames radio-
gráficos odontológicos pediátricos é influenciada por múltiplos fatores. Este estudo teve 
como objetivo analisar os determinantes associados a essa preocupação em um con-
texto clínico. Trata-se de um estudo transversal envolvendo 146 responsáveis por cri-
anças de até 10 anos atendidas em serviços de odontopediatria em Nova Friburgo/RJ. 
A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário estruturado com 17 per-
guntas, abrangendo características sociodemográficas, histórico de atendimento odon-
tológico e percepções relacionadas aos potenciais riscos e benefícios das radiografias. 
As análises estatísticas foram realizadas no software Jamovi, utilizando o teste de 
Kruskal-Wallis para análise bivariada e regressão ordinal multivariada, com nível de sig-
nificância de 5%. Os resultados indicaram que a preocupação parental esteve significa-
tivamente associada à busca ativa por informações (OR = 7,13; p < 0,001), à crença na 
existência de alternativas aos exames radiográficos (OR = 4,22; p = 0,012) e à maior 
idade dos pais (OR = 1,05; p = 0,050). Observou-se ainda tendência de menor preocu-
pação entre participantes que acreditavam que os benefícios das radiografias superam 
os riscos e que os avanços tecnológicos reduziram a exposição à radiação. Conclui-se 
que a preocupação parental em relação à radiação em exames odontológicos infantis 
está relacionada principalmente ao tipo de informação acessada e às crenças sobre os 
riscos e alternativas aos exames radiográficos, reforçando a importância de estratégias 
de comunicação e educação em saúde baseadas em evidências entre profissionais e 
responsáveis. 
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